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QNNO 7.° 

QUESTÃO UAGrNA 
iII 

Não temos actiado outras ra-
zõe•, alem das que notamos em 
o artigo antecedente, que pos-
sam justiticar esta mudança nos 
costumes do nosso povo, em su-
bstitui r o consumo do pão de 
milho peto uso do pão de tri-
bo. 

Nãº foram, por;corto, indica-
ções lu hygiene; porque nós nãO 
lemos que o estado Tanitario do 
nosso paiz, que s saude e a vi-
da de seus habitantes„tenha lu-
crado cum esta substituição, 
que é i ealmente uma calamida= 
de economica e financeira, a 
mais esmagadora e de , difflcil 

coninramento. 
cyp :fio contrario, nhecemos ho-

mens robustos e multo velhos, 
que são urnas verdadeiras aze-
nhas a moerem pão de milho. 

11.1 era as nossas freguezlas 
ruraes uma classe de artistas, 

que (10asi se alimentam com o 
pão d  m ilho- São os pedreiros. 

Preferem sempre o jornal a 
secco, pira se alimentarem de 
conta propria, avultando-lhes 
mais as suas terius-

Pois a alimentação d'estagcn-
te é assim' pela manhã uma ti- 
gella de caldo com uma quan-
tidade enorme de broa; ao jan-
tar só pão de milho, e, as mais 
das vezes, sem mais nada; á noi-
te tornam a comer outra tigella 
de caldo com uma montanha de 
broa. E assim se alimentam, lu-
ctaudo corn um trabalho peta-
dissinmo, toa;rando excellente sau-
de, dispondo de força e de vi-
gor•, e a alguns conhecemos de 
avançada iidade. 

Estes exemplares não são ra-
ros; e os nossos iavrado-res, que 
são uns consumiílores Adinira-
veis do pão de milito, aba os ve 
mos contando os seles se•er trr e 
oitenta annos, com estomagos e 
entestinos- capazes doe• esmoerem 
aço e diarrrantes, chrios de saui-
de e de vigore ao passa qu"e nos 
centros de p•ipulações•, em que 
só se, gasta o' Po de trigo, é' ra-
ro apparecer q;u$m" nzro sogra 
do estomago, e de todo o• apa-

relho digestivo 
Poderão cli"amar a isto" urna 

utopia, u`m contra-senso; seja-o; 
muito embora,. m-as o que isto 
é, mas do q,ne isto não passa, é 
ele uma singelissi:i exposição 
de factoe,. que íl o i•nver,t'amns, 
e que reproduzimos sdrriente;. 

cada um- tire a concluzão,- que 
quizer, porque está no seu, di- 
reato; mas. nós todos e-onbec'e-
mos o axioma---contra factos 
não lia argumentos--

Introduzida tr'este paiz a cul-
tura do milho, no "culo passa-
do, o lavrador viu, se obrigado a 
custear despezas, .que tal cultu- 1 
r- a, 1h'o exige,, e desl,ezas,, ou-
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amortisação de capital, qne, eus 
verdade, teem direito a um Lu-
cro mais ou menos equil.ativo. 
0 milhe alvo, o centeio, o 

trigo e a cevada, são ccreaes, 
que se colhem no verão, e Cuja 
colheita se torna facil pela na-
tureza da estação em que ella 
ss faz. 

Com o maiz jus ❑ãn al,ontéco 
do mesmo modo. 2, te cereal 
colhe=se no outomno, na esta- 
çãe dàs chuvas, e não raro se 
prolonga até ao inverno, quando 
o outomnó é muito huinido e 
chuvoso. 

Daqui a necessidade de boas 
eiras de pedra, grandes cober-
tos para abrigar a palh•i das 
chuvas; cobertos d`eira, sequei-
ros, ou varandões e esgigueiros, 
para que se não perca o cereal 
por comploto, 

Estas obras, cuja necessida-
de o mala nos impoz e que ain-
da agora se estão desenvolven-
do, porque são indispensaveis 
ao proprietario dc bens rusticos, 
trazem comsigo enormes gastos, 
despe zas avultadas, que vem a 
constituir um c.4pital com dir,2i 
to a mais ou menos juro. 

E'ni5• e%a•tatnente n¡este pé-
riodo tlisiorico, qud Vamos a-
travessando, quando os proprie-
tarios e lavradores principiavam 
a dotar os seus predios com es= 
tas comniodidades agricolas,[)â-
ra a rnelbor e tirais pura colhei-
ta do milho, que a nossa edil 
cação moderna principia a des-
tittar o milho á alimentação dos 
¡turcos, dos burros, dos faval-
tos e dos lavradores do mintlo. 
portas a dentro das Suas casas 
furnarervias e sujas; por que, 
tendo de tomar qualquer refei-
ção, em vendas ou estaiageus, 
gafando vão lis sedes dos seus 
concelhos, já não comem senão n 
pão de tribo, porque à o unico 
que hoje se. o&rece por toda a 
parte, como dissemos no artigo 
antecedente. 

Daqui resu'Ita, como é' mani-
festo, um prej,uiso ciTorm,e para 

`a° nossa agricultura irrdigen:3, 
corno mostraremos, ainda mais, 
'am, artigos su-bsequentesé 

ATTITUDE CORRECTÁ 

Chegou, porem, o dia e tudo 
se aclarou. 

Os honrados e altivos mare-
cüaes lio partido progressista 
mantiveram a sua nobre e Corre-
ela attitudo de intransigencia 
com esse nefasto bando de go.; 
vernantes. 

Tão austeros como brioso 
procedimenLo► de homens de es-
tado os mais etiiiretites pia nos-
sa politica, causou a melhor im-
pressão-ainda nas pessoas por 
completo despreudi(las e desli-
gadas dos partidos militàntes: 

Para que os nossm leitores 
possam fazet• ideia da intriva-
ihada que o governo moveu pa-
ra attrair os progressistas a uma 
transioencia e da hombridade 
com que foram repellidos ;e para 
flue posse+rn comparar a linha de 
proceder dos insílunificantes que 
se am::rrain ao poder e a norma 
de conduct:t altiva e digna dos 
estadisiaS progressistas, vamos 
fazer as seguintes transcripçõ ,, s. 

Veja -se confio o Sr. Iffirianno 
de Carvalho ref , re rio seu jornal 
as manolaras e planos do sr.João 
Franco pari% obter dos pro«res-
sista unia sonhada avroxima- 
çao: 

,Ç,orai,rtne a theoria política 
dó sri u11r1istro do reino deve 
existir rotação constitucional en 
tre ol dois partidos rponarchi-
cos, c,+ rri a clausula, porem, ele 
essa ru`tação se exerc"r tendo S. 
ex., corno centro finais ou menos 
instantanno. 
Cma das manirestaçõ'es (!'esse 

novo nrovimerito orbitrario seria 
o aceordo dos p1-ogressistas era 
trovas eleições, sendo para isso 
degolados os santos inliocent(1's 
que compõem a chamada cama-
ra dos deputaJ1os outra mana- 
festaç?o con`sis tirri em voltarem 
os chefes progressistas ás roce• 
pções s,)lemrres no paço. corai-
posição sias dois movimentos 
realisaria oá .r(leal p•olitiEo do Sr. 
João Franco-. 

D`esta ide'i'a fixa,. n'àscidz da 
pert£ afia bciróá de s. ex.°'ain-
da assira inferior á teimosia aço-
riana do srí p•residenle d'o• cf)rr-

'Sellio, provierar:i ris ter;cativas, 
a que nos temos• referido', tio 
acUrd'o e.leitoral,• g'tre st; maio- 

Nos nitimos dias do, anho• graram,, mostrando-se o Sr. Lu'- 
findo pre•)ccupou" bastaflt'e as at- crano de (lastro- ainda niais` per -
tençõcs do riosso mando político . tiInaz que os doi's ' Ilustres lei-

o encontrado de noticias" gti'e m"osos. Da m-1sma causa nasce 
corria áeerca` da a,ttituile, do pres- ram todos os esforços tentados 

res tigioso chefe dr1•part'ido- pro-ris- paru que tis chefes` + i'o pro<_, 
lista e seu estado maior perante . sismo fosS•m hoje ao paço. 
a recepção oficial do anno bom.. Noticias innocerites,eonselhos• 

Aflirmavam uns que o- snr. ` de amigos, lastimas de políticos, 
conselheiro rose Liniano e' do- ' artigos paternnes, db tn+10 o Sr., 
m"ais mira stros honoririos pro- João tranco lançou mão com a 
gressistas iriam ao paço, diúaui ' mais lou'vavel insistencia. Sobra 
outros que, apesar de todos os v•u.lhe razão, que isto d'uniW 
esforços feitos nesse sentido, os pessoa ser polo, não ou! não ser 
illustres estaaistas não concor- polo não é' bagatella, priticip il-
riam á recepção.. mente depois gfie o sr, Soveral 

lhe tirou o pennacho auliro, de-
sastre tanto maior quanto me-
nos era esperado nas cogitações 
politicas do nobre ministro do 
reino. , 

Eis como o orgão principal 
do partido progressista respon-
deu ás tôí,pes P rasteiras tenta-
tivas dos governantes: 

x Não vamos, nem concorre-
mos ás recepções officiaes do 
paço] emquanto estiverem no 
governo os actuaes ministros, 
cujos actos i rico tis[]tucionaes e 
altentatorios das liberdades pu-
blicas nos afastaram de lá. 

Tendo adoptad'to ,Q•¡•itL•Forma 
de protestar perant úoerano, 

,•, contra as violações da constitui- 
ção praticadas pelo gabinete, é 
evidente, que não podemos alte-
rar o nosso proéedirnento, nem 
modificar a nossa attituile i em-
quanto nos conselhos da eoráa 
se conservarem os ministros des-
leaes ao rei e á nação, que são, 
perante a lei, os a;;entes respon-
sareis dos altentados cominelti-
dos, 

lonarebicos sinceramente af-
.•iyv,1dus&:1 -4LLr Lu UIpes , cU[is(I-

titeionaes, que, consideramos 
perfeitamente compatíveis com 
todos os progressos e liberda-
des, nunca faltamos ás demons-
traçc•es de respeito e deferencia 
ao Rei, quer corno particular, 

quer como chefe do estado. Mas 
os sentimentos de leal ádhesão 
ao soberamt não podem levar-
nos a esquecer o passado dos 
iinistros, até rio ponto fie rios 
confundir mos com enes nas ma-
nifestações de congratulação of- 
fífias. 
A nossa" ii7coirrpatibiliclafle, 

profunda o i'rral'teravel, é corri o 
governo: 0 seu proce(',imento 
incon'stitu'cional o violento obri-
gou-nos a ab-ando[w os c'olle- 
aios eleitoraes ; as finas casas 
do" parlamento d as recepções 
no p iço. •• rp(luanto subsistir a 
.causa, que (b tr. minou a n',)Ssa 
:attita,le, manteremos correcta e 
,dignamente as resoluçõ,•s a'llo-
ptadas, secundo que a perma-
iretici<i d`o gove rno nos afiaste 
mais n';na vt z dag festas offici"aes 
lia iiroriarchia constitucional: 

A nossa situação é ;,tara: Es• 
tarros onde nos collocaram os 
desvarios minístúr1 aes: N'ão'men-
d'*lgamos, nem solicitamos o pO- 
(ler, que só acecitaremos gn`an-
tio nos seja of -erecido em- con-
dições honrosas pára' qúetn' o' 
offereee e para quem o aceeita. 
Não nos imbolnos á confiança  da 
eoróa, nem' tentamos merecel-a 
á' custa de qualquer favoP ow 
conceSsão do governo. 
Nem, mais,, nem" menos, A' 

Por ultimo ainda repròduzi-
mos o coro inentario do Popo• 
lar•', a este brilhante artigo de 
:d Correio da Noite;. 

Segue a comnteritario 

r Confessamos que o sr. Joáo 
Franco apanhou um formidavel 
cheque mate. File e, os seus col- 
legas são os culpados das diffi= 
Culdadès politicas, que, com a 
sua queda, desapparecerão, seja 
quem for que lhe sueceda, umã 
vez que proceda constitucional 
mente. Se essas difficuldades 
não cessain, á sua ambição abe 
surda e êt cessava o attribuum. t Q 

MaIS >izvnaa áeZ 

0 dDiario !Ilustrado• é setïl-
pire um barra a tirar inações lo- 
gtcas. 

N'um artigo rrrassudó • e pas• 
toso, onde procura fazer a criti-
ca das declarações feitas no nos 
so jornal ácerca da ausencia doi 
progressistas, na i-ecepçâo do 
dia 1, affarma que nós não fo-
mos i.o paço porque os actos di-
l;%4I-•lÌ21/J!'G•n dY^'nnrvn moi.• _.,.•..• 

tara►n d(.s recepções. Não foi 
isto o que nós dissemoSi e o 
Diario 111ustrado transcreven-

do o trecho do a Correio da Noi= 
reg, d'onde procurou deduzir 
aquellit proposiçr o, mostra a súa 
niá fé ou a sua lastitrior;a ine-
pcia. 0 (Itte nós declaramos e o' 
trecho confirinai foi que nãd 
concorri amos ás recepções o f fi 
cores do paço emquanto estive 
rem tio poder os artuaes diinis-
tros, e+tJos actos inconsfiaucio-

naes e attentutortos fia liberdadd 
rios af Listaram dê lá. 

Não foi apenas a dictadui''a; 
que uos criou esta s-ituação: foi 
o desrespeito, o dÉprezo vota-
do á constitnição do p•aiz, a di 
ctadtira excepciònalmente vio-, 
lenta que ousou rasgar sem es= 
crupuios a Carta constitucioi;al: 
foram os ataq.u`,?• á liberdade e 
ás garantias polir;,cas dos cida-
dãos; a extraordinaria` licença 
d'uln'a a•dm'inistração serra escru= 
pulos e sem' liudor, qºde Se ima 
poz ao paiz sob rima bandeira' 
de arrsteridadé t) 
que nos tem conduzido á' o;ftima` 
miseria', enxovalhando a nossa' 

gnida+lf no estraú eiro; è ar- 
ruinan:do a nossa prosperidade' 
tilo rirterlor. 1'oratll esSLs os mo-

tivos gire nos afaastaram da re= 
cepção'offi'cial' do dia 1, festa pti- 
ramente governanieiital, e Oáde' 
nós não-, Vamos, 'para que á nas-
sa presença não pareça lima ad-
hesãb a tantos crimes`o parigbe' 
a nossa ausenci'a sirva de pro.>' 
testo contra tantas loucuras. 

(Do «,Correio da, Noite.»,' 
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SCIEZIAS T, LETBAS 

Quando eu á noite fico silencioso 
fitando a lua—a pallida deidades 
que parece enviar da Immensidade 
um sorriso sereno e radioso; 

quando o grande cortejo luminoso 
começa a_-pratear a Infinidade 
e a brisa então mur•rnura com saudade 
um cantico suave, harmonioso; 

sento invadir-me o peito o Desalento, 
ao encontrar subtil no firmamento 
uma pequena estrella amortecida; 

e julgo então que esta alma soffredora 
é uma estrella tambem que lacta o chora 
na treva anuveada d'esta vidal 

Joaquim de Novaes 

LUZ D,ALMA 

Não sabes quanto soflro, alva creança 
se o teu olhar de luz immacalada 
não vem beijar minha alma alanceada 
pelas crenças pungentes da esperança! .. . 

Antes eu não pensasse na lembrança 
de que esta minhs vida am. 
me fosse inda de goso repassaria 
n'um desejo infinito de bonança. 

Deslumbramentol Virgem radiosa! 
tu que emprestas ás petalas das rosa 
o frescor d'essas faces purpurinas, 

olha; cabe que um sonho de ventura 
faz rebentar os prantos da amargura 
se traz comsigo o mimo das boninas! 

PUBLICAÇÕES 

O Occidente. Recebemos o n.° 
684 com que esta excellente re-
vista portoguexa fecha o seu 19.° 
volume, contando já 19 anhos de 
publicação. 0 numero que temos 
presente é uai primor litterario e 
artistico, em seus artigos, gravu-
ras e impressão. 

Publica as seguintes gravuras 
de uma grande nitidez: A Fami-
lia Sagrada; quadro de Bartholo-
meu Schidone; 0 Natal na Terra 
Santa; A greta da Natividade; Um 
typo de belleza; 1llalmequer; Corno 
entraria elle para ahi? Grande 
profusão de letras illustradas de_ 
milito gosto. 
A parte litteraria compõe-se 

dos seguintes amigos e poesias: 0 
nascimento de Jesus, soneto por 
Libanio Baptista Ferreira; Chroni-
ca Occidental, por D. João da Ca-
mara; A Família Sagrada, por C. 
A.; 0 Natal e Gil Vicente, por D. 
João da Camará; 0 Natal na Terra 
Santa, A Gruta da Natividade, por 
E. P.; Em Montemór-o-Velho, por 
João d'Olivença; malmequer, por 
A.; No Occidente, por Eduardo 
Coelho; Historias Portuguezas, por 
Zacharias d'Aça; 0 pequeno 1Nla-
rio, por A. Motta; 0 Natal nos 
paizes do Norte, por Esteves Pe 
reina; Um heroe e um grande 
poeta, por A. X. da Silva Pereira; 
A' (.norte do general .conde das 
Antas, poesia inedita por Gomes 
d'Amorim. 

Este numero é um lindo Brinde 
do Natal e custa apenas 200 reis. 
—Formulario do registo pre-

dial. Devido á amabilidade de seu 
auctor, o sr. Henrique Garcia Pe. 
reira Martins, digno ajudante do 
conservador privativo do registo 
predial na comarca de h amalicão, 
recebemos um exemplar deste 
ulil e bete elaborado formulario, 

Adol11ho Artayctt 

e.oncluir mais t►m armo da -existen-
c•ia da sua rnu;to iuteres•an!e re-
vista. 

—Fidalgos e Plebeus. Temos 
presente a cadorneta ri-O 7 deste 
apreciado rema❑ce da Col!ecc,ìo 
Paulo de Ko k, editada pi,1a Em-
pri za Litterana Li•bonense, dos 
sr•s. Libanio e Cunha, com sede na 
rua do No! te, 145, Lisboa. 
—O Regi„sento 145. As cader-

netas 4 e 5 d,este espiendidl> ro-
mance por Jules Pdary. 
—Jornal de Viagens. 0 n. Iro 

desta magnifica illostração. 

D1À À Di• 

Fazem anhos: 
Dia i,->—a sr.a D. Thereza 

ïvliquelina Paes de Viltas Boas 
da Silva e o sr. Luiz Vieira de 
Sousa Coutinho. 

Jia rq.---a sr.a D. !liaria Lui-
za de Beires Pereira do Valle. 

Dia i6—o sr. Manoel. José 
Esteves. 

Regressou a esta villa, com 
sua Esposa e filhinhos, o sr. dr. 
Manoel Nunes da Silva, dignis-
simo delegado desta comarca. 

Partiu para Leiria o snr. dr. 
José Belleza, digno ci.rurgião-
mór do exercito. 

Vimos aqui com sua Esposa. 
a sr.' D. Lucia Pereira, o sr. 
dr. Abundio da Silva, de Vianna 
do Castello. 

-f-
Está restabelecido do grave 

incornmodo de saude que ulti-
mamente soffreu o sr. Domin-
gos Maria de Carvalho, nosso 
amigo e correligionario. 

Muito o estimamos. 

Acha-se entre nós.desde quar-
ta-feira, o sr. Fernando Vieira 
Ramos, nosso presado conterra-
neo. 

Iao src José Evaristo de Sar-
mento Velloso. 

que, como frisa o sr. dr. E,luarrlo •-
Carvalho, douta escriptor forense, 1 Já retiraram d'esta villa todos 
em sua carta- prefacio, satisfaz a ! os academicos que aqui vieram 
uma necessidade •, jà apregoava 
por um dos mais nutave is con-
servadores do paiz, ao mesmo _ Sahiu para o Porto a si: D. 
tempo um dos seus mais il lustres piaria da Gloria Sequeira Bra-
jurisconsulios, o sr. dr. Tavares ga, Esposa do meretissimo juiz 
Crespo». d`esta comarca, sr. dr. Fernan-
Cum sinceras felicitações envia- des Braga. 

mos eo seu auctor o nosso agra- -1-
decimento. Na ultima segunda-feira foi 
—Almanach do Concelho de Es- baptisada na egrela da Collegia. 

pozende. Sshido da tpp. Espozen- ela a filhinha do sr. Secundino 
denso e editado pelo si,. José da Esteves, sendo-lhe dado o nome 
Silva Vieira, temos presente um de liaria Izulette. 
exempla, deste almanach, para o -1-
anno de 1897, elaborado pelo sr. Tem passado bastante`incom. 
Xavier Vianrra. modado de saude o nosso pre-

Logo nas primeiras paginas se sado subscriptor sr. Manoel Joa-
encontra um bom retrato do fina- quim Moreïra. 
do conde de Castro, antigo e de- Fazemos votos pelas suas me-
dicado rep,•esentante doi visioh , lhoras e prompto restabeleci-
circulo e em seguida uma justa mento. 
homenagem de saudade e respeito 
consagrado ao illustre morto, 

—.Noites de Vigilia. Foí-nos 
distribuído o ri -(> ti da nova publi-

cação do eminente escríptor snr. 4Vombeliros IVolunt,%rl08 
SilvaoPinto. Eis o suturilario d'es- —Na ;) assada quarta-feira com ine-
te n.: aras' colonias» --0s c,es murou-se, corno baviamos annun-
salvadores; Ilogeneração e restau. cíado, o 13.° anniversario da sym-
ração, sonhos patrioticos e candi- pathica e liumanitaria Associação 
dos; Os Pachás; Documentos para dos Bombeiros Voluntarios d' esta 
a Historia; Considerações varias. • villa 

«Ainda os da miseria»: Sou in- Todo o corpo activo, a direcção 
terpellado; A « felicídade relativa» da associação e muitos rocios to-
dos trabalhadores do campo; Eh►- operadores assistiram á missa, re-
cidando. sala pelo seu digno capellão, no 
—Encyclopedia das Familias. templo da Ordem Terceira, tocan-

Recebemus u n., 120, correspon- do durante a mesada a banda 
dente a dezembro, desta excelien- d'aqueila corporação. 
te revista ele instrucção e recreio, Pouco depois das 2 lioras da 
que fecha já o 10.a anoiri de sua tarde, rio salão do tribunal•d'esta 
publicação, annuncíando para o villa, b,;Ilamente ornamentado, fo-
proximo volume grandes melho- raro distribuirias, como de louva-
ramentos. vel o generoso costume, esmolas, 

Felicitamos a Empreza Editora em generos alimentícios e -dinhei-
Lucas e Filhos por ver coroados ro, a 87 pobres. 
de botar exito os seus esforços ao As esmolas eram distribuídas 

PER.A SEMANA  

da Cruz, D. Izabel Alonieiro, D. 
Gt iria !lameiro, D. Virg nia E; -
leves, D. Palmira Leuios o D. 
Amelia Cibrão. 
Neste acto proferiu rim belo 

discurso, em estylo aprimorado e 
conceitos inspirados, exalçando a 
caridade, o nosso querido aruigo e 
cornpanlierr'o de redacção, sr. An-
tonio d'Azevedo. 

Scguidarnente, o sr. dr. Augus-
to Monteiro, ,;orn a sua palavra 
fluente e apreciaveis talentos, pro-
duziu uma oração encomiastica 
dos heroismos e abnegações que 
ennobrecem o bombeiro volunta-
rio. 

Por ultimo tomou a palavra o 
illustre homem de IetU•as, snr.. 
dr. Rodrigo Velloso, que, com o 
seu sr;intillanto e priveligiado es-
pirito, como sempre que se faz 
ouvir, empul,ou a assembleia, ora 
deleitando-a com os seus bons di-
tos, ora instruindo-a com alur,s 
dos seus vastissirnris eouhecimen-
tos, ora sensiMisanilo-a com os 
transportes da sua eloquencia 
emocionante. 
,Nos intervallos tocou as melho-

res peças do seu reportorio a ban-
da da corporação. 

Registamos, com applauso e 
louvor, esta maneira de solemni. 
sar o anniversario de tão nobre e 
benemerita instituição. 
«A iLa (.;zoa» --- Entrou no 

6.° anno de sua publicação o in-
teressante quinzenario humur•istico 
e illusirado do nosso amigo snr. 
Augusto Soucasaux, pelo que niu-
to felicitamos este noss, intelli-
gente e imito estimado patricio. 
Banda 

forme noticiamos era o nuinero 
passado, esta excellente banda to-

(;o❑ ❑o passeio publico, na u)nie 
do nitirno domingo, executando 
Com magniçn_eXito til•rirs•p,•ça•_ 
do seu escolhido repor torïo. 

Por este mi•tivo passaram-se 
n'aquelle recinto algumas horas 
rilui agradareis, sentiu grande a 
cuncorrencia. 
. Menino »c21,% — Effectuou-
se, na quarta-feira ultima, no Re-
colhimento e Asylo de Infancia 
Desvalida do íllenino Deus, d',,sta 
villa, a tratlíccioual festividado do 
9leriino Deus, constando da missa 
cantada e exposição, para o que 
se achava lindamente decorada a 
capelia da casa. 

A's 2 horas ria tarde foi aberto 
ao publico o erliricio do Recolhi-
mento, o qual se achava ria me-
lhor disposição, (..orno fui notado 
por to as as pessoas qup o iisi-
tararr. 

Cabem, pois, merecidos elogios. 
a todos gtiaritos se interessara e 
cooperam na prosperid•ide do be-
nemérito stabelecitnento. 
Visconde de Oairgimella— 

Falleceu érn Lisboa este distincto 
titular. 
0 illustre ext'incio fora um ju. 

rísconsulto distinctissimo, um ora-
dor e jornalista primoroso, nm es-
criptor de subido talento. 

Referindo-se ao seu passamento 
escreve o nosso collega do 
Correio da Noite,: 

«Nascido dee berço humilde,Car-
tos Bamiro Continho, depois Vis. 
conde de Ouguella, tinha a forte 
envergadura dos homens (."outra 
epocha, o rico organismo cheio de 
pujança e vida dos heroes d'uma 
geração que passou. 

Poucos restam á r atria dessa 
pleiade de athletas.» 
Te► O --- Apresentou-so de 

verdaJeiro inverno n'estes ultimos 
dias. 
Tem chovido ' torrencia!mente e 

ventado a valer. 
acoli i► ei-CISA d0 Imolo» 

--Entrou no 2,5 anno de sua pu-
blicação este nosso presado e es. 
clarecido collega bracarense. 

As nossas cordeaes fdiicitaç•es, 

por um grupo de alguma, das j «0 imrortaute 
nossas mais formosas e gentis pa- f diario da cap;1j1 deu á estam, a 
tricias, as Sr.a' D. daria Augusta ! na prialeira pagina do seu n.- de 
Velloso, D. Biseis Azevedo, D. ; dumim o al u,s;as vista,,, em zin-
Gailheraiina Velloso, D. Amelia co-gravura,da villa de Barcellos, 
Braz, D. Georgina 1lonteiro, D. acumeauhadas de ama rapid:r no-
Snzana 4'eiluso, D. ír\l.►ria C solho 1 ticia referente a esta povoação. 

As zincu-gravaras são bastante 
nit:das. 

As photographias cie que se ser-
virain é que não achamos de. fe-
liz escr,lha para se fazer ideia da 
imporlancia desta villa e das suas 
bellas paisagens. 
0 auctor da noticia brinda os 

barcelleuses coro as seguintes ama-
vels pala.•ras: 

aO caracter dos habitantes d'esta 
formosa villa é franco, jovial e 
alegre como as campinas sempre 
verdes daquella fertil região,» 

«As mullieres de Barceilos teem 
farra, como as de Aveiro, de vx-
cepr,ional heileza e de bondoso e 
af13VC1 coração.» 
Em nome dos babitantes desta 

villa agradeeernos as lisongeiras e 
gratas referencias. 
Baae0 de•ax••eál0—Ch a 

mamos a attenção d:•s nossos ier-
toros tiara o convlta feito aos ac, 
cionistas desta barco, por ordeai 
rio digno presidénte da asseaibleia 
geral. 

t': dMêIU2sis--atoa -- Foi no-
ineado administrador do visiuh., 
concelho de Espozende o si. An-
tonío Santos Azevedo Rl;,galhãr••. 
conductor das obras publrcas doi 
districio. 
A8%a tt0—Antonio Correia Dn-

rães, vulgarmente conhecido pelo 
a Pedro do Janeiro», ao passar ás 
11 il2 horas da noite de 'A.d feira 
no campo de D. Carlos. fai assal-
tado por 6 individu•s de caia co-
berta que lhe roubaram a quantia 
de 2:000 reis. 
_ az 11YahaheIva§---O aUni:er-

sal»,referindo-se ao censo de1390, 
diz: 

«Só 110:000 indivíduos sabem 
ler e r serever »' urn paiz euro , t!o 
povoado por x.10>•:89lb•bitantc;s!» 
Não se :admire o 

6tuAlt© trniirava►n 

tio numero do 1,0:000 felizes ris 
si-s. Ji,ão Franco e Hintre Ribei-
ro, que já leern muito ra,o3,c1-
mente- por cima. 

T•í-refÍ co 
doso E,íi cil-no ílz ã'a•••s•o 

—Eu) artigo edito; iai de um bem 
informado diario da capital, geie 
não milita no prrl.ido piogre,:s►s-
ta, ié-se o seguinte: te: 

mostrar que toda es. 
ta explicação assenta sobre base 
Ealsis•ima. E' quo não pode liaver 
íiluSõ;s, nem Lei- as o Sr. ministro 
do reino, acerca da, excell•ntes 
relações de el-rei conx o illirtre 
chefe do partido progressista. '['ãc, 
cordeaes e intimas são, Toe não ha 
muito tampo el-rei Priviou um dos 
seus mais dedicados e certas ami-
gos, alem disso altamente c,illo. 
cado, a casa do sr. Los íaiio de 
Castro, expressamente par;! a•ta-

decer uiu serviço desinteressado, 
que o chefe do partido progressis 
ta teve occasião ele fazer a kua ma-
gestade. Não pode, poi , havr r a 
mínima duvidai ácerca da natureza 
dessas relações, pelo que cae por 
terra toda a explicação laboriosa. 
mente architeciada para salvar ao 
menos a habilidade do sr. mioist; o 
do reino nas manobra3 destes ul-
Limos dias.D ' 

Anie-hontem esteve no paço 
o conferenciou largarner,ie core 
el-rei o sr, conselheiro, J,é- Lia. 
cíaao de, {;astro. 

I14v3reja l4t"r QUeta ---O ve. 
nerando prelad!; d'e,la diocese dr.-
clarou interdicta, por esprç,, d,- g 
dias, a e reja parochial da fie. 
guezia d'Alvellos, deste conlli ,, 
por motivo do arrnm!,ament+> fei•.o 
na mesma e que aqui noticiamos 
em um dos passado:; numeres, 

o#autâ2— Os exr;c:utantes da. 
Banda Barc•ellense i,tleren„ ram. na 
4. 1 .eira uliima, um jantar ao ser. 
José í•larcellino, dinnpi regente da 
mesma banha, por passar n'aquei. 
le dia o a'niiiversario natalie10 f-1 
referido sonhe(.. 
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se que;mar fogo d'artificio, Ienha 
presente as ppseripções legaes a 
tal respeito e que se digne consi-
derar esta Alla como uma povoa 

çãu eivilisada. ¡ finou-se, hontem, nesta vila, a 
Pode Lavor, por % finem ache sr.-Juanna \faria das Dores. mãe 

multo divertido, aprazivel e era= do nossa esuinavel patAM sr. An-
cantador, o estrondo dos mortei- tomo Carlos da Silva, acreditado 
ms ou o estampido das bombas de i,uminerci+oito na praça fio Porto. 
dynamite, e que se deleite com I Au seu bom filho o nosso [) C-
tão brusco e rude dispersar, por- same. 
que ainda nos meios cultos appi-

, 

lí'azgm d'azrttºfileso—Pedimos suado ronamerciante mostram a r,- 
ao Sr. administrador do concelho pugnmwia que lha caem i o proce-
que, quando conceda (.tenças para der da carno$-ada da regenoraçlo. 

Nos cir•culos de vinvermação 
tem-se cominentado com suou o 
desassombro do sr, Araujo. 
63MaÉ—Na idade de 76 annos 

ir, aja> rdiice—Deu entrada nas 
recem individuoa de instinctos e cadeias desta vida João José G. 
gostos os mais grosseiros e selva- d•Abreu, o aDoutor», da fregue-

gens' zia de lirufcy do concelho de Fa-
3las cremos bem que a maioria malicão. 

desta população se diiferenciará Este malandrin já é bem co-
eu, muito dessas tribus barbaras e nhecido pelas suas alicantinas e 
selvagens que se deliciam na agora está preso por causa de 
musica infernal do estrepito vio- uma que praticou nesta villa. 
lento e do cuido ensurdecedor~ O figurão arranjou umas gar-

Alem disto, é sempre bárbaro rafas com amostras de vinhos e 
e deshumano o fazer estoirar, bom- inculcava-se am proprietario que 
bas de dynamite 5 no c)•nuo de uma desejava vender o seu vinho, 
povoação, por sobre as cavas dos apresentando se nessa qualidade 
cf(!adãos que dormem o somn0 a Manoel Pinheiro, vendeiro, do 
reparador das furças perdic!as no campo de D. Carlos, desta vida. 
fabatar do dia, m quanta;  apreçoup vendeiro apreçou o vinho e 
hem perto do leou d0 so%ed,;r• por ultimo resolveu-se a con-i-
enlermu, que eu: nada encontra prar b pipas, ficando aprasado 
hni vo e erra tudo sente amargu- o dia para ir buscai-as á adega 
rar-sMe a eAstencia. do intrujão, na freguezia que e[-

Por tudo isto, sr. administr;,dur le lhe indicou„nõo se esquecen-

do o fajardo de exigir de signal 
4>r5oo reis, que era o seu versa 
deiro negocio. 

Chegou, porem, o dia aprasa-
do e... nem proprietario, nem 
adega,Arica? vinho, nem signal 
de nada. 

Foi então] que se descobriu a 
trisÚncação, pela qual o a Dou-
tor» passou a residir nas frescas 
adegas da cadeia desta vida. 

do concelho, quando os promutn-
FA, de festas se esqueçam dos seus 
devere humaniorius ou n;lo sai-
1.ani t,•r a devida cunsiderãÇàio pe-
los habitantes, desta vilta, appli-
que-lhes V. EM o freio da lei, e 
creia que agradará ;i maiona dos 
barcelienses. e, sobre tudo, cum-
pru i o sen dever. 
W aNeMento —Na 4.' feira 

passada (irou-se n•omta Ma, t on-
tando apeiwa I ti annos, a s& El-
Ma Peixoto, fima do Sr. Arltolll0 

F, Pecoto, do campo de D. ₹. uiz. 
0 funeral da desditosa ereança 

roaLsou.;e huntem, incorporando-
se no prestito a Banda Barcellenve. 

Os nossos pesamos aos doridup. 

ha tnezt;s flue para o mamo (unte- j 
ndriu g11i'. Se topa a mem do Qui-
pu de D. C'frlos não corre uru fio 

Ha pouco não tinham luz, agora 
não têm agua,—de maneira que os 
pobres moradores que não a po-
dem tomar de issignatura pedem-a 
aos caniaros, corar+) quvru pede 
uma esmola, áquelles, poucos, que 
possuem poço. 

L` uii, incommoclo para quem a 
peite e para quero a dá. 

Não ser-ao os Moradores d'a-
queje campo tribos de !! eus`.'. • . 
São de Aramello.. -
Laa~es—Dizem qne em Ni-

ne e arr'edor'es apparecem alguns' 
ladrões atrevidos exunquindu os 
viandantes mdsmo a turfa a hora 
do dia. 

lia pouco roubnrim alli as ma. 
hs d) correto do \Cubo. 
1)t?tlrm:)s at1 sr: aQrniriistt•ad nr 

elo concelho (le Famallcãu que nos 
livre de tão incnmmodds vis;nho,. 

Zum- que ha mais de, uri.► mel 
que não se realisa uma ❑ nica M- 
são da amara municipal desta 

c Meelho. 
Os barriguinhas de cá tal e 

arrigas do Solar. gaal como os b  
Mo comparecem ás, semsõ'•s e nin-
cuem 0s + ê. Parece que se .•, t1e-
rern sumir pelo alçapão da sua 
inepcia. 
A gereneo do nessa coco tipi❑ 

corroa primôr sob a direcsão dos 
srs. regeneradores. 

tl ) ut,,i11 u sr. Thomaz José de 
Araujo, unico . emador que julga-
utt)s digno de rnethor sorte, teve a 
segubve espansãu: 
adeus ~hora % eu grau sou 

orador, mas sei administrar a ri-
nha casa e quereria que a verea-
mo de qnv `'aço parte se desem-
lsnbar•-e dignamente de suas fune-
t'vrd, tna• o que vejo é que isto 
ta a;;ulinistração municipal} está 
orada desordem,e não tenho colle-
2am que me acompanhem,senãi)...» 

1: sias justas palavras do concei-

n CortstipaÇves, 
iralMerriza . 

branchites, 

Irra pgae e varins pa(:rt aom des 
dum twgãm rrspit•atormv, ( uranl-
s(s cote o Peitoral Ilalsamieo, pro-
piração (t0 Pharmaceutico A. Vei-
g:(. Vende-sena rtlAnrtAcl,• uxncra.-
r.t: ar-=t;ainpo da F eira—BAR-
ALLOS. 

FRIEIRAS 
0 Umipec111100 contra as friei-

ras, do Narmac(',uti(:0 A. Veia;:) é () 
uniu que as exbngum Vende= e 
nA Pri:tna(actA tiArtcrr_r.r:•sr:-=Cau1-
po da Ferra-13arcellos. 

SAN.  

A';S10\A-rUR As 

liarcello=: trimestre,300rs.;semestre, 
6(',0 r_.; Fòra de Bareellos: pagn-
adiautada—trimestre, 360 r,; semo-
me 7?0 rs, llrazil: anuo, _> 1500 rs; 
N.° avulso, :30 rs: 

í'Ur3LICA {.(JÈ5 

Ann(l ú!m M, :30 rs. Repeik 
ções, 20 rs Gorpo do jornal.; ,. 0 r.. 
Os srs. assignaiites gozam o abAi-
111CIdo de 2-J °•°: Aniit nciam-se as 

puhlicaçães titterarias, de que se re-
ceba um exemplar. 

Redaeçáo e :'cd111ir1istracção -- Tina 
Direita —para onde toda a eorrespon- 
dencia deve ser dirigida franca de 
porre. 

LÁãdã lei IM• 

O abaixo asdgnxdo. restabele-
cido da doença que u!ti.mamenté 
o levou ao leito, acaba de dirigi 
gir o seu agradecimento directo 
a todas as exm " sr." e cava-
lheiros que lhe dispensarard a 
honra das seus cumprimentos; 
pode, porém, ínvolunmhamente, 
ter-se dado alguma falta . das 
tribui.çÁo desse agradecimento e 
no intuito de a remediar, por 

me não ser possível fazei-o pes-
soalmente venho por este meio 
repetir a todos o meu inolvida- 
vel reconhecimento, especinlistn-
do os exm Os srs. dr A It(,nio 
Martins de Sousa Lima e Ave 
tino Ayres Duaite pelos muitos 
cuidados que me dispensaram 
durante todo o tratamento. 

Joaquiot Affonso Pereira. 

f ,1 Uri BERAR ILÓS 

Sociedade aºronywa de res•pnnsa- 
bilidad_ liinitada 

Por ordem do et.° presi-
dente da assembleia, geral, 
silo convidados os srs. ateio 
nisttas d'es!.e Banco a reunir 
no dia 30 do corrente • mez, 
pelas 11 ( toras da matihã.na 
casa do mesmo"13anco, con-
forme cl +• isposto no art.° 37 
e •' i.° e91.° dos estatutos 
pala procederem no exame 
das contas. velatorio da ge-
rencia. e parecer do conse-
lho fiscal, e A eleição dos 
corpos gerentes do referido 
Banco. 

Barcellos,5 de Jannito de 
1 8 9'í 

0 secretario ela assembleia 
geral, 

José Aír,es Vulloi7•o e Sottco. 

VENDA DE, CASAS 

Vende-se urna casa torre 
de 2 andares, com magniiì-
cos cotnrnodo•, tio Campo 
da ,eira, e outra d'utn ;an-
dar, coro frente para as 
ruas de Faria Barbosa, e 
largo da Poma Nobre.. Pa-
ra tratar,com Jo`uo José Car-
dozo, de Barcellos. 

T M• 

Passa-se um esb boleei -
mento de fazendas branew 
sito rt•1 togar ela (Alç;acla, 
cl esta vida, bem abaguessa-
do, por seu •dolio não [)orlei. 
continutav. 

AO é preciso dinheiro, 
garantindo se o capital. ou 
pago em semestres coro 
grande abati nlent.o. 

(,buem pretendo, falte 
nesta re,.L.wçìto. 

11B1r0S E) E, 250 131AS 
21 pubbeação 

Melo juizo cie direito da 
comarca ele BArcellos e car-
torio do 1.o oMcio —cardo 
so, nos autos de inventario 
orphanolcagrco por obito de 
Manoel Gomes, da fre.;•ne-
zltt de S. 1Zomão' de .Fronte 
Coberta, e em gire é inven-
tariante a viuva Tllereu elo. 
Costa, correm editos de -90 
dias a citai' o interessados 

auzontes em porte incerla 
nos Lstatios Unidos do 
Brazil—f4ntonio (Tonas de 
Faria solteiro maior. e Jo;a-
quim Gorrles de Faria. sol= 
telr,), malol',p, asStsdrena 

a todos os termos até final 
de,re`n idoinventario e Me 
deduzirem o seu direito ( orna 
a }pena de revelim 
L pelos mesmos editos 

são citados todos OS credo-

pese legatarios do mesmo 
inventariado ciesconliecidos 
ou domiciliados fúra da co-
marca, para tambem dedu-
zirem o seu dirt_ito, no mes-
mo rnventari•o com igual 
pena de revelia 

Ilarcellos, A de dezem-
bro de 1896. 

Verifiquei. 
0 juiz de Direito 
Fernandes Braga. 

CI escrivão 
Ivcto f»telho Il(t Silcu Cardoso-

(263) 

0 mulhor jornai de gravuras que 
existe no nosso paiz. 

Preço: anuo 3,5500 reis 
S, mcsU'e í ;1900 « 
1'rilnest.re 930 a 

Amor, aMO 120 h 
Tudus us podidos de assigrimura 

deserã" ser acuo panhadus do seu 
impnrLe e dihwdos a ad11 áúst dou 
da « Empreza riu O,;cident(»,—Lis 
irm I.. do Poço Novo. Ediwn Cae-
tauu Alherio da Stlt'a. 

A trova co1leC•ao popillar 

)'sa,s6il© 6Lgc#32>Itâ`saa0•• 

:• i•i•►i • 1•••• ï•úS •'IJ;•••5 
200 gravm%s de Lix 

Enibio lifch-,b:)urh, o au:.tur da 
M ,uDue , ra do \luinhu», reão pre-
6,3 de ser apresentado aos Ido,-
res. E' ssn ~estação u R.ei dos 
Romancistas Populares. Niri nem 
c.;mu eìfe siDi! ct)u►:uuv(:r, agitar, 
i npr(asitiliar atè á> lagrima,  o pu-
!)I•co licl flue davur a os eus ro-
rnat,ees. 

Depois do exitu ePtraordinar•io 
qne obtivemos cum a aT:wti~ 
do ,11!)L`111Jn, (Seis mil eumpAvá 

quasi es•,r,tire;:!:') •ó u lnu;lnu 
oscripl„r nos. p.,dia um 
"uI;ce"s0 e toai. Não hesitamos t)ois 
t•nl ad(ruirir pur sovado preço a 
traducção d" sei) uitìfnu rualaneu 

A L•)nüsázha dos pobres 
q•le t imos publicar eui cdfç;i" es• 
pler:,lr(Id; seus precedentes eo!rx, 
bar•ateza e il;Ustrdd.- (' Oto 

200 GRAVURAS 
1 ) roais alvo valor arimiicu. 
aA ir•iü-l>tnil) d".• pob -e;a CU-

ine,,3rá a pntarca; sr 11:1 prinicui 
ìe~Ha fie junho pr'uxmsu. 

')`;)dos. uè ais natliLì teein dl-
r'eitu a dow hi-mi;à, ('xtt'a~Ma-

r::) trabalho de •r aud cu f+a:tlçãu 
artística, ali ,tsivos ara cen!enado da 
I,II:d — A parUd 1 de Va e..0 ( ia Ga-
lua para ;I Iu ha. é a cil,r; atla ( le 
Vi~ da Guni depois i}o te: d+s-
L'UbeftU a India, 
! caderuetd de 3 filhar cura 

gri1VUr•3ì pui' sel:1113 CIO 6.PIS, 

•s>.•Il:(•"' llt soe la 

13crtr:ul,1=-J0=é = ó3 istus-73, Ii ua 

•• •3Z • c•4f •ii•453i; hf, e••s 9i.,:%•1 )•Ié 

Càgão defensor dc todas as ebu . 

SCSiffilici<WS e allrnirii•lrali-
v,1s, collai)ora:lo por juris-
convoltOO ti15tinctos. 

Director e c.iitur—E'er:)r•rv ,ítarr 

ral llo;lo 41., h rr1(ì 

lrlrrrstre ( p:;,n depois de ^cn-

c ido), 'x60 rei: 

Toda a cor I;evr 
ser diria íd f a Boltu a<acluldo, 
aui do Ouro, 121, f.°, LSboa. 

.Iulio Bra zd<lo 

lohnrnn,acâ2 p9res 

Coco 'i00 reis 
livraria Utar itv;1 cie Lello e Ir-

r,ãu, editor(:s_:-l'urt 

•jEi3:•l.•iiJ •••11r11GltIúfli••S 

As p,•ssoas flue desejarem receber 
p•omptlmente e cum a maxima re. 
gularidade, qua!quer jornal ou revista. 
estrangeira de Mo dirigir-se a antiga 
livraria e agencia d•assignaturas, de 
Mesquita Pimeutel, 67, rua de D. 
Pedro, 60 - Porto. 
A me_;ula casa satisfaz no praso 

de 7 ou 3 dias qualque.- eacommen-
da de livros publicados no estran-
geiro, pois teco corraspondencia sia-
ria com as principies cidades da 
Europa, fornecendo, tambem servi 
augnl,nto de preto, todos os livros 
nacionaes. 

+3•van w°iand,o 

Noa i ES DE VIGILIA 
:r rur rcAç,u QLTtx,-r:SAL 

Editor: Libaniu d;( Silva—Rua 
du :l`"rr(r, Lisboa. 

lssihnatoras: Serie de 6 nume= 
cus, paia ad,anodm 300 rs: Conti 
o 0.. uumuu suá distribuída gm-
ruitau) •ive umi capa a duas côres. 

a 
11AGALUIES PEXIOTO 

ït•8':• lIQ E>i 1$• fl'aZá9Q;EA Cie con-

9.aa•.li3él•:•sác e bivaca°ât•rtan-
o•a••ta:• • Eis•Fzìxe•'e• altÌ 

Editores=Barras e C.a 
E<cripturfo—liva do Arco do óan. 

defra, 21+J-- Lisboa. 

CiquQões d'assignatura: 

A obra consta Au 900 paginas 
appro>:uu,dafn.+n:e; e será doslri-
I)(uda eu, lamcu:lrlos semanaes de 
I₹i pa;,iva:,, uiüdaiu(:nte iutpresmas 
Na ac;'editada ulli:.ina da Alfredo 
d:) custando cada fas-• 
,iiulo a cuodica quantia de, 80 rs. 

Pira os assi,,laires da pruvrn- 
cia a ramm a má feita Umbetn 
scmawlm-nw, nino) de porte, a 
tinem cortar• a sita imporlarl ra. 

€ àaó 
P,w ll n ique Garcia Pereira 

li,trnu% ajudaale, da conservador 
prívativ" da cuu)ar,;a ale Vida No= 

iaCart'a de Farrla!ilãU, Com Uma 
—(11) dr. IbMuardo José da 

Si!' C.uv;;l:,"; jnii (le direito (tu 
1.a 1aun, 13. 
L.~ utd aos consãrvadorrs 

ajuda;IseS c 3inanuenseb de coo-

:er('aMM, a"s caadwniixis aos lu-
:;mss do G~vad )r es e M" ad-

"y,;,  e, procLradorc$ 
,1' ) llba :;S pt!didus devein ser 

lelt.)9 ao depusrlo geral; irvr'arul 
Lobo e lrulã..), ;: rltig;, casa Gh,ar_* 
dr;;r., I) rt,), ou autor em Trila 

Neto :i0A gris, pelo eurreio 
'520 rem. 

ENSAIOS LITTIsRA111OS 

(Prosa e vp1•so) 
Is. ta p,rblic(r!•i , opparece riu dias 

indelervuinados. Grila )rtr ,ttero calt-
preliolde h, 9r), e grais pagi)ras. 

Prego da assiy, 1,tar0. f3rrrga, 
cada 40 J)ag. I G3 reis; Fora d'('. 
Braga 120 )•eis. 

Todos os pedidos Fleverdo ser di= 
rigidos no auctor, pi., ca a rtta d.' 
D. Frei Crreta,,m ó'rw)rdào;  
--13,'ago. 

clssigna-se . esta 
publie! r.-to na Livrariu de Jlrlid 
Jeagrtrm Barrei(). 
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O REGMENInJO l°V° •J 
3* folhas e 3;gravuras a corres solii.s. [por sen2aua 

GrandeA'romance militar e'dramatico. Secnas'da guerra halo-aus-
riaea. Da nnificacão da Italia, no que foi auxiliada pela França. 200 
gravuras cie Dunhi impressas em diversas córes. -1.a parte—Casada 
ti força. 2. 1 parte—O Sargento Thiago. 3. parte— Caso de morte. 4.1 
parte—O conselho de guerra. 

Brinde a toiros os assignantr,s: Dois lindos chromos representan-
do o combate de Coolella e o quadrado de Nlarracuene, nos gnaes 
entram as figuras roais proemin^ates desta campanha. 

Estão poblicadas as primeiras folhas. Assigna-se desde já na 
livraria do editor e ern todos os correspondentes da empreza. 

Editor, José Bastos-73, Antiga Casa Bertrand, 75—Rua Garrett 
—LISBOA. 

EMPREZA LITTEBARIA LI.SQONENSE 

L.IBANIO & GUNHA 
C®%I.ECÇ,10 K0c1'1 

Em"começo_ de'.distribu ição 

4o[reis por semana em 1L3sboa e Porto 

Nss provincial, fase.',de 96;pag. de 3 em 3 semanas. 
Já puhlicados•e parúque'se aeceitam assig;atoras á vontade 

dos si s. stibscriptores: «0 Coitadinho», « Zizina», «O Homem de Ires   
calções», aIrmão Jacques», « A irmã Anna», e0 meu visinho Rav mun-
do» e «A Casa B:-anca». 

DE PORTUGAL 

Parte continental 0 insular) 
Dcstboando a loimIaçsru por dis-

lrsctos, concelhos e fre.gnezias, 
a sup(Iificir- por districtos e con-
celhos, ele., etc. 
M,, ncilmindo todas as cidades, 

villas r' ouras pnvo;,ções, ainda as 
mais insignificantes, a divisão ju-
dirial, administl ativa, ecclesia•lieâ 

e milítar, as dislancias lias (rrgne 
zias á; sedes dos concelhos, e com-
preherïdendo a indicação das es-
tações do caminho de ferro,postaes. 
tetegraphicas, telephoniras, d,• ser-
aiço de emissão de vales do cor-
reio, de eneommenrlas postaes, 
r,-partiçõps com que as differentes 
estações permutam malas. elc..ete. 

p.aw F. A. de 'Santos 
F,mprevado do itinisterio da. Fazenrl:t 

4 voltrnie com mais de 800 pa-
pinas, 1600 reis. A` venda nas 
princípaes livrarias, e na adminis-
tração da ernpr,,za editora aO Re-
creic», rua do Marechal Saldanha; 
59 e 61, Lisboa. 

No preto 

EVANGELIZO DE CONSCIENCIA 

Por Augusto de Lacerda 

Pedidos á Empreza Littera+•ia Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 
S. Sebastião, 3, Lisboa, sede pro•isoria da Empreza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de Si,' Calharina,2•;9 e 231. 
Em Coimhra—A•jencia de Negocios Ursi.versatarios da A. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

GUILHERME BRAGA 

Segunda ediç.a com tina ' estudo erítíeo 

ror Heliodoro Salgado 

Preço 200 reis 
Livraria Camões de Fernandes Possas 

24--Ruado Almada-28 
PORTO 

ÀU1ANAC 3 DÀS 1'MfILIAS 

Zzi§torias das Indlistras 
portner:aezas 

A INllUSTRIX ARIiARIX 
POR 

J. M. Estevas Pereira 
Trabalhe original, curioso e ins 

trnstivo. Edição &onomica. Preço 
300 reis. 

A` venda nas livrarias 
Deposilo=Lisboa=Rua da Es-

perança, n.° 49. 

PARA 1897 

4.° anuo de pi icação— Preço loo reis 

Util e necessario a todas as boas donas de casa 
Contendo uma grande variedade de artigos relativos à hygieoe das cre-

anças e uma variada collecção de receitas e segredos fami-
liares de grande utilidade no uso domestico 

Acompanhado de una tratado relativo á Cosinha Fegetaliana, segun-
do o regimen dietico de Luiz Kuline e . de vari,,s receitas para o 
tratamento de algumas doQncas pelo mesmo systema 
Pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro V, 86 e 88, 

Lisboa. 

PARA O ANNO DE 1897 

Contendo uma grande variedade de monoloo gos, cançonetas comicas, 
poesias e differentes producções humoristicas, satyricas, etc. 

Dirigido Mattos 
Preço, 400 rs, Pelo correio, 110 rs. 

Pedi dos a João Romano Torres rua D. Pedro V, 86 e 88—LISBOA. 

1 

r, 

Eduardo Carmona, desta villa, na qualidade de representante da 
casa Wictoriaao Co1 znZ:)ra e C.', á rira da Fabrzca,78, Porto,an-
nuncia que compra em todas as quintas feiras e domingos, qualquer 
quantidade de cereaes e legumes seccos, toes como: feijão de todas as 
qualidades, anilho, centeio, etc. ele., fazendo sempre o maior preço 
que o estado do mercado o permittir, para cujo serrico já tem devi-
damente montado itna armazem, no Campo da Feira, desta villa. 

.Barellos, 26 de De_embro de 1896. 
Eduardo carmoun 

PREÇOS CORRENTES POR CADA 20 LITROS 

Milho branco 
» amarello 

Trigo dater'ra 
Centeio 
Cevada 
Painco 
Feijão amarello 
» branco 

560 
560 
960 
650 
420 
600 

4:010 
1:050 

Feijão frade 
» manteiga 
» mistura 

» mulato 
» preto 
» ra)ad0 

» vermelho 

690 
1:100 
600 
700 
7'r.0 
620 
94.0 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 

ALFAIATE'` IA 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C.' 
40— Largo da Porta Nobre—1,í 

U MIL C E JAI.0 % 

Os proprietarios d- esta casa, participam aos seus estimados 
fremuezes, e ao pohüco em geral, flue acabam de contratar, para 

dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José Moreira da Silva Baião, 
conbecidissimo i,x-contra-mestre da Alfaiateria >Iieil de Lisbo.. 

Não se tendo poupado a despezas para poderens agres atar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar torta e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos figurinos, esperam Elever 
a visíla de seus estimados fresuezes e de tonas as pessoas de 
born gosto. 

Igualmente participam que acabam de reco! er parte do sor-
tido para a proxima estação de inverno. 

ELEGANCIA, PERFE1I VO, ECONOMIA 

Grande sortido de picotilhos, chesiote,5 e cazimirasl 

jornal das Familias 
Contendo os ultimos figurinos 

das modas de Paris. moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
balhos de agulha, tapessarias, bor-
dados, crochet, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 
góndigões d'assignatura 

4.a edição 
(com figurinos coloridos) 

Anno 4:000 1 Trimestre 4:100 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

2.a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 Trimestre 850 
Semestre 4:600 I Avulso 460 

Assigna-se e vende-se na Antiga 
Casa Bertrand--José 13astos—Rua 
Garrett., 73 e 75—Lisboa. 

M. DO -COMIMERCIO DE 
BARCELLOS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 

EdUor i,eslaoºnsavel: 

J©St DA SILVA MACIEL 
DE •ORIZ 

P' ARMACI 
DA 

santa e Real Casa da iniserlcosrdia 
DE 

CAAZPO DA FEIRA—EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
Pi artttaceutico de 1.' classe pel Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, Plgalias, meias elasticas suspensorine 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades, pharma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

T1T•. E, f •`0:•y+7,U R.J  ••  

MAGNIFICA COLLECÇÃO DE CONTOS GALANTES 

Edição de bato 

100 reis cada volume 

De 32 a 64 paginas, composto 
em typo bastante legivel•, impresso 
em magnifico papel e illustrado 
com unia esplendida photogravura 
em papel Coucheill 

4 

100 reis cada volume 
Brochado, em formato elegan 

tissirno, comprelrénderdo um con• 
to ou romance completo, original 
dos melhores escripiores livres.taes 
como: Rabelais, Josinus, Boccacio, 
e outros!! 

O terceiro volume, que já se acha á venda em todos 
ques e livrarias, intitula-se 

PASTILHAS GENPSICAS 
No prélo: « Corro se depennam patos» 
Recebem-se assignatu.ras na Rua das Salgadeiras, 18, 

LISBOA 

os k os-


